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Diptico
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HHBB|ni^H^^pE^!;-parapeito ' dãpjanela e pensava." Pensava não, 
MPgFra^'qoigrlfin.a'^de. E bem diferente; jie^jgensar. ÎPPorque ai
’já~ envolve a intenção, que não tem-iabsoiafeamente nada a vexi I 1 :yï S ! j i •
com pensamento..Memória ss^em alguma coisa a. v^r. .com-v 1 -jt-T I
pensamento? Pana alguns qualquer coiOã que aconteça no 
interior dó ovo é . a mesma coisa, tudo farinha do mesmo- ' .: L*' . ■/-J .!■I ■■ ■
saco. Então imagina o que memórias do futuro tem a ver com
pensamento, 
ele merecia

intenção é memória ifèufS^^óu deva a-sef:,
15 â ■intUi|T̂ ão? kEle Isentava . no parapeito . dlHB

janela e intencionava, can^afa ' intuir. Olhava o chão num K|l__ • íjjji .J / r yÿij Iffïÿ:
a muito lá embaiso. Subia jmM Í Í b de corda:! aj||al Üüëtt dõfeCosta.É̂ijy
Rica, que 0 ceu p^JLo telhadoppassando pela'-janela

’ vindoaüdo chão. Uma ponte- que cruzava três mundos. Ele não.
1—iMBiiBmaiaBimMiMMiani— t li ■ • -pau' /■ -. _querxa pular da ]aneXaK com intenção de süioidio, não. Nem

™OBrf^^SSmSSSmK^-, IJiliséÉt.era u »  cheia. . .tinha mais relação com descobrir o. rdmo.* 
tão parado e barreira, mas tão longe dos seus 

pés far ia -eram': -que... ;eie quisesse cóiíf irniãr ̂ aquela exi/sitência 
rjftroal animçiada., Ha^rafttoEp!e^b ere estava naquela janeira jajjft -::àáÉS:: .. nã o ■éra sabido, os pés no ar, geiados, "a cabeça nas nuvens

duas explosões constantes, eternas, etéreas. ÍÍUét:'•Urgiam os pés pelo chão, a cabeça não. Quantos existem
identro de cada? uni? Ele cansou da dúvida.
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Al (~h#Jl‘£''ri C1 o . T/iaÀo !Kj2  Cc>î  QzA-c>  (Ia I  ^  U s io fa  d e  6od*> ~(c . Xb>l b * ^ ^  î >\j  £) (^ ° f1



♦

a

Ele sentava no parapeito da janela e pensava. Alta janela 
que permitia encarar aquelas amendoeiras frente a frente, 
olhos nos olhos. Um perigo para os homens. E pensava na 
arrumação das folhas, pequenas explosões no auge do salto 
da matéria fisica. No meio o núcleo, redondo e verde, um 
aspecto de pra morder imenso. E tudo verde, em cima, 
coberto certinho, discretas modulações do pardo ao rubi, 
como se todos os galhos em realidade estivessem em 
explosão, em verde, quando alguém mandou: Pára aí! E no 
auge tudo se imobilizasse, explosão parada, pausada. 
Fotografia instantânea de árvore em pleno momento de 
clorexplosão. E amendoeiras, como peixinhos de papelão, não 
sobrevivem sozinhas, há sempre algumas delas, subordinadas 
lado a lado, elas são organizadíssimas, militares. Então um 
tronco guarda sempre distância regular de outro, mas os 
topos-copas-cabeças tocam-se e se misturam, interferem 
vindo a fazer parte, anarquizam. Alguma coisa de molde ou 
forma nas amendoeiras é diferente. Embaixo são sólidas, 
solidão e geometria. No alto são explosões congeladas, caos 
atemporal, auge de distância alcançada por uma explosão 
advinda de literal combustão natural de seiva verde, que 
-pulsa nas veias distantes das amendoeiras.
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Ele sentava no parapeito da janela e pensava. Pensava não, 
queria, gostaria de. É bem diferente de pensar. Porque ai 
já envolve a intenção, que não tem absolutamente nada a ver 
com pensamento. Memória tem alguma coisa a ver com 
pensamento? Para alguns qualquer coisa que aconteça no 
interior do ovo é a mesma coisa, tudo farinha do mesmo 
saco. Então imagina o que memórias do futuro tem a ver com 
pensamento... Intenção é memória do futuro, ou deveria ser, 
ele merecia. E a intuição? Ele sentava no parapeito da 
janela e intencionava, cansara de intuir. Olhava o chão num 
muito lá embaixo. Subia um par de cordas azul céu da Costa 
Rica, que alcançava o céu pelo telhado passando pela janela 
vindo do chão. Uma ponte que cruzava três mundos. Ele não 
queria pular da janela com intenção de suicidio, não. Nem 
era lua cheia... tinha mais relação com descobrir o chão. 
Saber ele ali tão parado e barreira, mas tão longe dos seus 
pés fazia com que ele quisesse confirmar aquela existência 
mal anunciada. Há quanto tempo ele estava naquela janela já 
não era sabido, os pés no ar, gelados, a cabeça nas nuvens 
e copas, duas explosões constantes, eternas, etéreas. 
Urgiam os r pés pelo chão, a cabeça não. Quantos existem 
dentro de cada um? Ele cansou da dúvida.
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olhos- nos olhos* Um perigo para os homens. |||ig pensava na
arrumação das rolhas," p^Joena r  salTO 

*°ÉÊSiS veüge, um 
vexdéï em ciata,-teoê Êto de pra mo|der imenso * E . ti|

âbba^Ëo éetfcinho. discretas ^modulações do pardo ao rubi, 
Ir^^CÕdos ^s^jpigalhós ^em-^réèíidãrde estivessem em 

B em verde, guando alguém mandou: Pára.7 ai! E no
o • - se . JmòbiiizaÀe* explosão parada, pausada.,

ifla”?ihstahtânea dé ^árvore em pleno momento dé 
g^rd^^iseBpldçá0 ^ E amendoeiras, como peixinhos de papelão, não

há j?en»re algumas delas, subordinadas 
GpEÜado, ohas são orgariizadissimas, militares. Então.em 

tronco guarda smmpfe distancie regular de outro;, mas os 
íp-— topos-copaa-^abecfts ".^ocanne | e / ^ B ^ r n ^ t u r M ,  interferem

BB

a fazer partje^panamuizani. Alguma -coisa de molde ou — a A \forma nas amendoelas e Ei fere rite. Embaixo são sólidas,
solidão e geometria-Yn o alio são explosões congeladas, caos

auge de \istâfcia alcaéçãda por uma explosão


